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''De 1945 i 1948, l'Allemagne, ~crasie et icartelie entre 

donne une impression de miskre et de chaos. La 

population urbaine, sous-alimentée, loge encoJ-e par·fois dans les 

caves ou les anciens abris, le marchi noir fleurit, la cigarette 

tient lieu de monna1e; pr~s de 5 millions dJhommes ont piri. La 

compromise et les ponctions des Alliis n 1 enpêchent 

pas le rel~vement, observable ~ 11 0uest d~s la réforme monétaire 

dejuin 1948. Commence alors une brillante expansion, marguie par 

une augmentation mojenne du PNB de 9X dans les années 50. C1 est 

ce contraste qui fit naitre l~expression de 'miracle' 

(Hubt-rt Héant) 



IIHRODUÇAO 

A Rap~blica Federal da Alemanha iniciou a decada de 80 ~om 

um f1·aco desempenho de sua balança comercial, queda de demar1d~ 

interna e ttma grande recessio. 

() segundo choque do petrdleo (1979) foi o determ111ante maior· 

C:OIIIG .), 

maioria dos países desenvolvidos. A solu~âo adotada para amorte-

cer os efeitos dp choque do petr6Ieo, n~ maioria dos casos, foi a 

ado~ào de políticas econ6micas recessionis~as, baseadas Princi-

palmente no aumento da taxa de jLtros interna. 

Com ~l. f~l(;.;ma.nha nâo foi d:i.·I\~Ten\:e, (.;;;·:::u1t~\1Hio, JÚ no ,·,1no de;: 

1980, uma queda da taxa de crescimento de) PNB e, nos dois 8I'IOS 

segLtintes, a queda do PNB, caracterizando assim uma recessio. Hci, 

pelo aumento das taxas de juros domésticas. 

D:i.<:l.nt:e de~~t(~ 

economia alem~ na d~cada de 80 r1io eram nada favoráveis. 

A partir de 82, entretanto, as expo1·L~ç6es da RFA voltan1 a 

(acompa11ha11do o movimento geral da com~rcJ.o mundial), 

compensando a queda da demanda interna ~ geranMo, in :i. n te r·~- u.p 'c ·:c\···· 

O atual trabalho s~ situa nest~ contex\:(J, procura11do dec1-

frar quais os principals fatores que n~o 5(5 permitirarr1 à Alemanha 



a l"ECUp~raçâo, a partir de 82, dc1 desempetlho de suas exportações 

como tamb(m permitirant uma maior· participaçio no comdr·c1o mun-

dial, mesmo face ao acirramento da cot1correnc1a 

representada princj.palmente pelo Japâo, EUA e NICs as1áticos 

A Ltt1ificaçâo das duas Alemat1has, em 1989, alterou a evoluçâo 

de alguns ir1dicador·es econBmico~; que já 1ncorpor~m a Ltnif·lcaçâo 

Ass1m sendo, é um tanto comum neste trabalho que algumas análises 

sejam lnterrompidas em 1988, antes portanto de ~cabar a década 

Quando 1sso acontecer, cabem duas EXIJlicaçGes os indicadorE~ 1n-

a Ltnificaç5o, o que enviesaria a a1·1álise e, por issc, 

nao foram compilados; sio dados ait1da nâo disporliveis. 



RESUMO CRONOLóGICO DOS PRINCIPAIS FATOS DA HISTóRIA E DA 

ECONOMIA ALEMã 

1807 aboliçâo da escr~vidio na Pr~ssia. 

1818 llnifica~io de todas as tarifas aduaneiras na Pr~ssia. 

1834 entrada em vigor do Zollverein. 

1835 ci1··culaçio do ~rimeiro tre1n 211tre Nuremberg e Fu~rth. 

1857 aprofundamento do Zollverein pela 
- ,,, ' ' 

un1ao monetar1a. 

1871 proclamaçáo do lmp~rio Alemâo e adoçio do mar·co tomo 

moed:::.~ .i.mper·:i.al 

1884 inÍcj.o da colonizaçáo alemJ na df1·ica. 

1889 lei sobre seguro-velhice aposentadori~ aos 70 anos). 

i895 abertLlra do canal de Kiel. 

1905 importantes greves dos metal~rsicos e mineiros. 

1916 o programa Hi11denburg 

lhbes de ma•·cos-oLtro. 

1923 ocu~1çao do Ruhr pelo exér·cito fr~ncês. 

bilizar a moeda (Plano Dawes) 



1929 Plano Young· o peso da Reparaç5~s E sullstancialntPnte 

redu~;~:i.du. 

1933 os sindicatos se fundem no ''F•··ont dLt Travail'' 

1934 início da construçio das autoest1·adas. 

1936 plano quadr·i~nal orienta para as ir1d0str1as d2 g~e•·ra 

1946 desmantelamento da indJstria pesada alemi. 

1948 reforma n1onetária. 

1949 um bilhâo de dólares de ajuda à RFA <Plano Marshall); 

Erhard é o Ministro da Eco1·1omia da RFA. 

i950 a R~p~hlica Democr~tica da Alemanha CRDA> adere ao Co-

lriPC:Ciln. 

1951 na RDA o pr1mEi1·o Plano quinquen~l prioriza a ind0str~~ 

p E:~:;;:ul <:t 

1960 conclusio da socializaçâo da agricultLlra na RDA . 

. 1.970 o t00(?•i)0(-H?• "f'usc:ct" (cocc.int;·lE·) ·,;;:,d da l:i.nh:::•. de munt:a9em 

d<:\ Vol kswa~;Jen. 

1986 ~ RFA se torna o primeiro exportador mundial 

1989 ocorre a reunificaçâo alemâ. 



CAPÍTULO I BREVE HISTóRICO DO PóS-GUERRA À CRISE DO SIS­

TEMA HONETiiRIO IIHERNAC!ONAL (SHI) 

f: ru:ldo, principalmente a infraestrutura de comunicaçâo e c s~tor 

energético. No entantc), ao contrário do qu~ se imagi11a, as lnsca­

la~6es i11dustriais propriame11te dit~s fora1n destruídas 11uma pl·c=-

por·çâo de i0X a 15% (7) 

A política de desindustrializaçâo e a divisâo do país foram 

mais mutilantes a Alemanha do que a própr1a Guerra. 

CEUA, Gr~-Bretanha, França, URSS) desmontaram as 1ná-

quinas e o material que equipavam as grandes fábricas alemâs, pa-

ra instalarem em seus prÓprios parques industriais 

a política de desindustrializa~âu, 

c i;.,í.····la. Quando os EUA entenderam a import311cia geo-política da 

t110~1YI:i:\nh:a, no toc~nte a sua posiçâo fr·onteJ.rlç:a com os países co-· 

mu11istas, adotaram a política cte a Alemanha ser um pa1s com capa­

Cldade de resistfncia, criaram o Plano Marsha11. Esse Plano sig·­

niflcou uma injeçâo de grande quantidade de reCIAl·sos fina1·1ceJros 

n:'~- A1&:m;·,,nha, o que Pf::r·mi.t :i.u a 1--econ-:;tr·u.:;:~\() de t:odo o p~·(r·que .ln·-· 

dÜ~:;t r ia 1 

no 1 Óg i c Cl.. Is;~;o ~;:i.9nific~::t que, r;,•nqtl<:'l.nto a Fl anç:<:J., Grâ-Br·et~J.nh<:l. ('' 

mesmo os EUA, passavam pela fase de moder11iza~~o t~cnolcigica de 



indJstrias, de fo1·ma progressiva, a Alemanha p6de recomeç3r 

tendo a 1nais moderna estrutura insdustrial 

F',;~lo l<:1.do fin~1.nceiro, a~:;s:i.st:i.u····~:;e <:t r•:.-fnr·lrl::i. lilonet:,~r·:i.<·,l., 1eo..•~t-· 

F ... ' 

te, do Banker Deutscher Laender Esses fatos permitiram a retoma-

da do comérc1o internacional e a estabilidade da própria moeda. 

,; década de 50 se caractr1za pelo rapido e regular 

mento do PNB (fase que se car·acterizou 1:omo a ''milagre alemâa''), 

basicamente pelo deser1volvimento da ind0stria pesada e 

pela indJstria de bens de equipamentos 

to econômico se caracteriza pelo subempregc, da mao-de-obra, gueda 

dos custos salariais e tend0ncia15 inflacio113r1as 

,, crise do Sistema Mnnet~rio Internacional, que permitiu 

valorizaç~o da moeda alem~ (1969), favorec~u a economia 

uma ba]ança comercial pos.it1va e a diminLiiçio dos Cltstos dos p1··o-· 

duto~:; 1mportados. Mais importante, permitiu que a Alemanha at:ra-· 

o período de confusio do SMI que culminou corr1 a sus 

pensão pelos EUA da conver·tibil:idade do dólar· em ouro, em 1971 

como uma das pr:incipais pe~as nG tabuleiro da econorn:t<:1 

mundi~;.l a no I"10VO SMI que emerge - a serpente monetárJ~ ( n) em 

1972 e o Sistema Monet~rio Europeu (SME), em 1979. 



CAP ÍI TULO I I A DÉCADA DE 70 

Ser considerada novamente, em fins da d~cada de 60, como uma 

das principais potincias industr1a1s 1·1a eco11omia mundial sign1fi-

ca o reconhecimento do mérito pelo qual a Alemanha fez juz. 

Como potincia mundial 

ta, na cléc<:<d~-.. de 70, um des;empenho c:on!:;:i.de:çado fr~\CD_. pr:~.nc:i.pal .. 

mente o seu crescimento no período, em •·el~~Go as década de 50 e 

ó0. 

:3eHundo o dinamismo c o bom d~sempcnho expor-

da ind~stria foram fatores fundamcnta1s no crescimento 

economia alcmâ nos anos 50 c 60'', c a 

mismo cb. atividade :i.ndustri~tl", ~;e:,;~undo o ;_:,uf:or·, e 

pelo crescimento lento da C(:onrJmia na década de 

Essa perda de d:~.namismo tem 3 causas pr1nc1pa:ts: 

dcsacclcra~âo do comércio internacio~11l. 

crescente cancorr&ncia dos produtos japoneses e das 

asl<:l.t lCDS; 

valor1zaçâo da moeda alemâ no perJ.odcl 

AlÉ-m desse três fatores, a dÉ-cada de 70 e caracterizada po1 

mPnte os pa1ses industrializados. 

Alemanh~<, como t:al, n~~o e:~c;::,pou do~.;; efe:i.to-=:. perver·so:;; do 

:iu pre~o da PEtr·olea, acu~ando um c:•·escimer:lo rr6x1mo 



zel'' em 74 e negativo em 75 Cver tabela i) Há também o c:J·esci--

mente da taxa de desemprego, que atinge patamares ma1s elevados 

após cada choque do petróleo Cuer gráfico i). 

O desempe11ho positivo da economia nessa d0cada foi puy_:;~d(::o 

pelas exportaç5es que, mesmo com o primeir~ choque do petJ-oleo, 

uma participa~âo média relativa ao PNB de ··:; ·:; ,.,. "-' 
......... ,- h• 

cor1tra uma média de 18.5% nos l:r&s- Pl":i.ITIE-~:i.J--o-:.:; 

(ver gráfico 2). No entanto, o crescimento absoluto das exporta·-

'" rli':\0 significa ganho de mercados externos, 

observado r1o gr~fico 3. Lste gráfico mostra a participaçât• rela-

tiva das Alemanha nas exportaç6es mu11diais, que diminuiu após 78 

e com uma breve recuperaçâo em 78, mas fechando a década com ~ 

menc1r participaçâo do período, apresentando perdas de pa1·t~s d~ 

merca(Jos externos. 

Essa perda de mercados externos pode ser, em parte, explica-

da pela valorizaçâo da moeda alemâ <deutsthemark - DM> frente atJ 

dcilar (ver gr~fico 4), o que torna as exportaç6es alemâs mais ca·-

ras frente as exportaç5es r1orte amer1canas. 

Por outro lado, a fo1·te concorrência dos produtos j3~0neses 

e dos l~lCs asiáticos, consegLtem alguns mercados externos ela Ale-

principalmente nos setores de manufaturas tradicio1·1ai~ 

principalmente), e também em alguns ''setores chaves 

( 2) 



Com o auxílio do texto de Laplane, ~ p<Jssivel definir que os 

de m~quinas e equipamentos, quí1nica bisica, :·:; .i. d '·'·'· r u r· g .1. "- _, 

produtos metálicos e equipamentos de precis~o, embora sLtpel·avitá-

perderam progressivamente espaço para os pr·odutos Jdpone··· 

A ind~stria t&xtil perde din~mismo Ja na J.nício da 

5) de 

t:r-~<.nsporteE_. veículos, e1etr6nica e química fina aumentaram suas 

r e L:d: i v :~ s no per·íodo, gr·<~-ç:<·~-=~. pi--:l.nc:i.Palms-nte, 

tecnoldgicas ocorridas no interior dessas ind~str1as, 

em :lm··· 

portante salientar a participa~âo do Estado nesse processo de 1·2-

industr-ial, pela imrortincla do setor e::-<tf::·r·no 

(.;~con om:i.<:1. 
' c h <:\mado dt:: "o mot 01"" d o c •• ,;;;se: l lll(;~n t o" ( 3 ) ' c ,. :i.:;,, n do um 

"Est ~u1 o ~:;ub ,,,_ j_ d i á r· :i. o e <;u_a pol :l \: :i. c a :i.ndu~:;t: • :i. '~-1 " ( 4 ) 
' qUE ,,,·(: u::~ no 

de po]:Í.'c:ic:<:iS f.i.sca."J., monr:-tú1·i::~, <:;etoi--1.~"-l.l. ~,,. <;;o··· 

c 1 ~\ 1 

dá respaldo político e apoio financeiro, fomentando a P&D, 

essencial ao Processo de reestrutu.r·açáo :i.11dustrial; 

':i;oc :i.a:i.<:;, o que ''garante a subsistincia da 1n~o de obra desocupada 

p l-;~ 1 a expuls~o tecnolcigica do n~cleo cent:r~l da industrializa~iu'' 

( 5) _; 



J.ndustc:t<:\':;, 

Principalmente aquelas com grau de tecnologia avançado, em difi·· 

cudades - caso da Volkswagen no fim da d~cada de 70 

Observa-se ainda com relaçâo às exPol·taçôes da Alemanha c;ue, 

na década de 70, for~m increm~ntadas aquel~s com destino a paises 

exportadores de petróleo Cno gráfico 6, perter1cem aos quadr·os C e 

D). Em contrapartida, perderam espaço as exporta~oes par·a os pa1-

da Europa, EUA, Car1adá (quadros A e Bl 

explica pelo aumento dos pr·eços cJo petróleo, o qt!e obrigou a Ale-

manha a aumenta1· a sua conta de petróleo Cna /peca, a Alen1anha 

importava mais de 50% da energia consumid~ interrlamente) (6), o 

que acabou por gerar un1 ma1or poder de compra 11os países exporta-

dores de petróleo, permitindo que importassEm 1oais da pccipcia 

A 1 em:;,.n h a (ou seja, nouve uma melhoc~ r~Pida nos termos de 

desses países, u que, em parte, compensou o maioc gasto de ener·-· 

gia pela Alemanha). 



CAPÍTULO II A Ill:f:CADA DE 80 

Essa d~cada i normalmente divida, para efeito ue análise 

econ6mica/financeira, em duas. até 1985 e após 1985. Essa divi~ao 

i feita em funçâo da política econBmica adotada pelos EUA. c•:1nhe-

c id<:l :niiiO ''l~:eaganomi.c<;'', que causuu tur·bu1&.-nc:i.::,~.::; fin<;l.ncr::.-ir·a-:o. em 

todo c1 mundo. 

dó 1:::<~. r· foi caracterizada pela valorizaçâo da moeda 

norteamericana, entre 80 e 85. Quando se tornou insustentável es­

sa Primeira fase da Reaganomics e seus subsequ&ntes megadéficil~ 

na balanç:a c:ome\··c:i~.tl dof:; EUA, <":1 Si':\{d<:, foi ab;·,tndon<':l.l' a diplom<:<.c:i:l 

do dólar· forte e decidir qual a melhor· forma de desvalorizar· o 

"har·d 1endüJ:::J" ou ",_~oft lo;:'nd:i.n:;.~" Começ::;,. 

da fase da Reaganomics. 

Este lapítulo sera dividido em duas part~s ati 85 e apos 

B5. 



i- Até 85 

O início da década de 80 é t5o corlturbado quanto o da década 

implasio do SMI até entia existente - e na ór·bita tecnoldgi-

ca/produtiva -o chamado esgotamento do ''padrâo de crescimento e 

a correspondente trajetÓria tecnolÓgica'' (8) - e agravados pelo 

primeiro choque do petr~leo em 73, os problemas da década de 80 

foram resultados dos ajustes macr·oEcor18m1cos implarlt~dos pe]u·; 

países capitalistas na solu~io daqueles prolJle1nas. Ou S0Ja, ~ 

crise do início da década de 80 é a extensio da própria cr1se d8 

início da década de 70. 

Os EUA eram o principal importador no comércio mundial e. 

por isso, se tornaran1 uma das principais pe~as 1·1a determina~ão da 

d1nâmic:a da economia 111ter·nacional 1~ pa1·t .L r· do ~,egl).nd(J choque do 

pet·tóleo, que provocou d~ imediato uma alta nas t:axas de JUrOli 

EUA adotaram a po!J.t1ca r:amb1al da diplon1ac1a 

do d6lar forte, onde se promoveu uma valotizaç~o Jo dcilar da 01· 

dl.'c:m de 50% 0:ntr·e B0 ~:: n~:j (gráfico 7), que: t i.nh::,\ como DJE't J.'....'D ''n~\n 

apenas para fecha1· a br·echa da balan~a de pagamer1tos, mas tamb~m 

par·~;, Y"(~''v'er·t:E.'r· a dec::;,;,dti:nc:ia fin<.~nc(;-::i.r·a nor·tEmF:r·ic::~na no i:en:::'ii .i.c) 

mundial" (9). [sta~::, medida~::,, t:omad~;_~; pelo~:; EUA, t::i.ver·am imp;;;_cto~~ 

diferentes nos distintos países. Por~m, provocaram um mov1mEnto 

de caráter recessivo global O impacto segtJint:e 11a cadeia se dá 

cem a crise da dívida externa dos países per:lf~ricos, que gera 



uma crise bancária internacional. 

Segundo Concei~io Tavares, a partir da crise bancária, o go­

verno alem~o optou por um ajuste de longo prazo, onde o ''objetivo 

estrat~gico foi a retomada do ernpuxe exportador a partir d~ seg-

mentes industriais tecnologicamente competitivos e de empresas 

financeiramente sólidas, cuja relaçio com os bancos era facilita-

da por uma taxa (je juros interna baixa e estável'' Ci0) Ou seja, 

os superávitis comerciais aumentariam as reservas internacionais 

do banco central, que induziria os bancos p1·ivados a uma politica 

de cr~dito barato, que viabilizaria o investimento P a r·eestrlltu­

raçio tecnológica, fazendo da Alemanha o líder natural da inte­

graçao europiia. 

O segundo choque do petróleo em 79, co1no Já foi visto, gerou 

uma recessio a nível mundial, amparada ~elo aumento das taxas de 

juros do banco central a1nericano. Diante disto, a Alemanha apre­

senta uma queda do crescimento em 80, cres~imento rlegativo em 81 

e lenta recupera,âo em 82. A demanda extel·na foi o elemento fun-

damental da economia, principalmente na recess~o C80, 81 e 82), 

onde a demanda interna real teve um crescimento negativo e as ex­

portaç6es reais apresentaram taxas de cr~sci.mento posj.tivas, ~ 

exceçâo de 83, onde a demanda interna puxa o cr-escimento do PNB 

(fato que ocorreu apenas em 75 e 79) Ctabela 2) 

O crescimento positivo das exportaç5es reais nos anos de 80 

a 82 ~ explicado pelo aumento das exportaç5es da Alemanha para m 



maioria de seus parceiros co1nercia1s. No entanto, esse JesempenhG 

nâo significa, a exemplo do que jJ ocorreu na d~cada de 70, ganho 

de mercados externos, já que, comparado à participaçio da Alema-

nha nas exportaç5es mundiais (grifico 8) que apresenta uma que-

da 2m 80 deduz-se que esta partic1pa~ao se manteve est~vel A 

discrepância entre o crescimento real das exportaç5es e a nio 

conquista absoluta d~ mercados externos é €)(plicada pela variaçio 

câmbial no período, onde o d61ar em 83 j~ foi valorizado 3/4 da 

valcriza~io total a ser atingida em 84 (ver· novamente gráfico 7) 

e, a despeito dessa rápida valoriza~~o da moeda 11orteamericana, e 

observado um aumento nos preços de exportaç5es da Alemanha Cgri-

fico 9) 

cado, 

OPEP 

O crescimento negativo das exportaç5es reais em 83 i expli-

em grande parte, por menor exportaçâo da RFA aos paises da 

Cem 82 as exportaç5es foram de Dl1 38,0 bilh5es, contr·a DM 

31,5 bilhôes em 83 [tab~la 3J, o que significa uma variaçâo nega-

tiva de 17%), refletindo diretamente a queda , em valores, regis-

trada nas importaçSes dos países das OPEP Pela Alemanha, resulta­

do também direto da queda do preço do petr·6leo Cem 82 as importa-

ç6es alemâs dos paises da OPEP foram de DM 32,8 bilh5es, C011tra 

DM 27,2 bi1h5es em 83, indicando a mesma var:Laçâo negat1va de 

17%). 

O desempenho negativo com os países da OPEP vem contrabalan-

cear o desempenho positivo das expor·ta~5es da Alemanha com os 



pa1ses da Europa. Houve, no caso, per·da de alguns mercados exter·-

no~:;, em 83, em relaç~o ao ano anter1or, o que pode ser expl1cado 

pela queda dos preços de importa~io v1s a vis o aumento de preços 

de importaçâo (gráfico 9) fsso significa que, para gr·a11de parte 

dos pa1ses que exportaram para a Alemanha, o que foi vendido con-

seguiu comprar menos que a11teriormente ou seJa, uma melhora nos 

de troca da Alemanha (gr~fico 10) contra u1na qued:::t 

termos de troca dos países que exportaram para a Alemanha. 

Em í 7'84' o desempe11ho positivo das EXIJOrtaçGes reais ( Q•l '• ..... 
t ;·,tmbém significou ganho absoluto de me1·cados 

países da OPEP diminuír·am ainda mais suas ilnpor·taçôes da Alemanha 

,• ~ ~, .. ' 
' :. ,;:,h } e, em contrapartida, os EUA apresentar·am um crescimento na 

nas suas importaç5es da 

Alemanha, er1quanto que o increm~nto do conjur1to dos pa1ses da Eu-

(OCDE total) foi de 16X. No entanto, no gráfico ii, se ob·-

uma leve reduçâo da participaçâo relativa da OCDE n~s 

da Alem<:tnh<'\ Isso se explica pelo fato das lmportaç5e~ 

americanas, em termos relativos, cresceram mais que proporcional-

mente às impcrta~5es relativas da OCDE Ou seJa, por mars Ltma ve2 

aumcn t. ,,; 

preços de exportaçio da Alemanha, acompanhado de um 

ma :i.~;, que proporcional dos preços de importaçâo (ver· novam~11te 



gráfico 9), o que representou uma queda nos termos de troca da 

Alemanha. 



Após 85 

Com relaçâo aos produtos export~dos, observamos que o per1o-

do 211tre 80 c 88 mostra mudanças na comrosiçâo dds exrortaçGes 

(graf 12). Em 80 as maquina~ (sem maquinas e10trlcas) ucupavan1 o 

po~;t: o de produtos mais expur·tados pela Alemanha. (;)~) 

'·""-' 

j '" t I I ' J ' 1 1uranLe oca a cecara, os ve1cu os (sem veículos aquáticos) assu-

ruem esta posiçâo. Outr·a diferen~a visível { o crescimento acer1-

tuado das exportaç5es de produtos eletroEletr611icos e quí1oicos;; 

os pr·odutoE que apr·esentam menor crescime11to, sâo os t~xteis € 

em 80 e 88, observa-se que o maior cresci1nento se dá nas automó-

ve:i.::; (95%), produtos eletrotécnicos (inclusive máquinas e16tri-

&7/.7.;), qu .. Ím:i.ca e pr·odutos qu:~:mico<.:; (7:1.%), t&:~<ti1 (/.;:;);{), m;:í_·-

qu:tna~:; e ~~~quip:::l.l11ento~; ((~0%) e, po·f· Ült:i.mn, a ~~:i.d~:·:rur·~Jl<'=l 

(tabela 4). 

produç~o da indJstri~ de transformaçào da Ale1na1·1ha apresenta ~~m~ 

processo de ''especializaçâo no inter1or d'·~ industrias (~i.-4-). H<·~ 

av~r~~o dos setores de montagem (varia~âo positiva d~ 2:1.%) e ncl 

Cvariaçào de 3,4%); recuo nas :i.ndustr·:i.;;~·,:; d.:-:· 

processamento e tradicionais. No entanto, o exame mais detalhado 

que, no setor de montagem, as industl·ias de materiaLs de 

transpo1··te e automobilística, máquinas e eq~1ipamentos el~tricos e 



pr·odu.t o E metálicos, tiveram uma va1·1açao positiva acentuada e as 

indu-::,t. r .i.<:l.::, de máquinas e equipamentos nilio elétricos e instrumen-

de precis~o tiveram variaçio negativa e variaçâo abaixo 

m~d1as das industrias do setor, rspectivamente. Nas indust1·ias de 

um recuo médiQ de :í.2,9\, com rr;;_'l:i.or recuo 

:i.nclu::;trla!;; 

no entanto, que a vitalidade da i11d~stria química c om··· 

pei"lEOU em parte a contraçio da siderurg1a. 

ci possivel relacionar esta análise comple111Entar a varia~âo 

na compoEi~io das exportaç5es da Alemanha na d0cada de ( F·' ~{ !:.1 :i. n ::\ 

anterior) e deduzir que os setores que avançaran1 no processo de 

e·;;:,pec:i.<:"\"l:i.zaç:i~\o (automobi1:{~;tic:~t, gu:~:m:..ca, m.::iter:i.ais de tr·an<;;po.- .. 

t(:,:·, pr·odui::o:::. ~;-1E~tr·ôn:i.co~;:, e m:;~quina~; e"Jétr:i.c:a~::.) for·::~m o~;; ~;;ef:nre·::, 

co maior var1açao positiva na composição das exporta~oes. Dll se-

ja, o processo de reestruturaç~o ocorrj.do nesses seto1·es, l!lrnou··· 

os mais competitivos, permitindo a conquista de 1nercados exte1·-

nos, como mostra o gr~fico 13. 

Na tabela 6, observamos que os pa1ses que apreser1tem maio1·· 

crescimento absoluto nas impor·taç5es da Alemanha são o Japão 

(231%), os EUA Ci26%) e a Europa li: Pn':;s:lv·~o·l, 

nova dedu~io· os novos mercados externos conquistados pela Alema-

11ha, entre 80 e 88, são os de seus princ:lpals cunco1·rentes e Eu-

r·oP'-", Nesta Jltima, os produtos alemães contam com uma Proteção 

1·e1ativa da Comunidade Econô1nica EuroPéia. 



Em contrapartida, ao analisarmos o crescimento das importa-

ç:õe·:; d:a Alemanha no nu,'~;:.mo p\,~riodo, vemos qtl_(~' o c.r·e:,;c:i.mento d::.".l.~c· 

pela Alemanha no Japio fDi de 171%, 

12 e na CEE de 43%. Isso mostra que o Japio tev~ uma compens~~~o 

rrtenos que proporcional dos mercac!os 1nternos qtAE perdeu para a 

Alemanha, ccJmpensa~âo esta que se deu t"lO própr·io mercado alemâo, 

enquanto a CEE mostra uma taxa de crescimento das exporta~5es pa-

ra a Alemanha em torno da metade da taxa de crescimet1to d~s ex-

portaç5es desta para aquela. Já os EUA nâo consE9ltem, at~ 88, uma 

'' penetraçao de suas importaç5es na Alemat1ha, a despeito d~ 

Continuat1do no caminho oposto, vemos na tabela 7 que as 

ma1ores variaç5es na composiçio das importaç5es da Alemanha se 

deram nos produtos automóveis (109%), produtos eletrot~cnic:os 2 

m:?.quina~::. fZ"létric;':l.~"· (9::--"Y.), maqu1n<:c.:s e equip;·,\mi::'!Jt:os (9i?X), pr·odu··· 

Relacionando a taxa de crescimento dos prod~ltos expor\:a(Jos 

e os importados, entre 80/88, vemos que, e1n todos os princj_pais 

produto',:., a Alemanha teve cres(:imento positivo em todos eles, 

~:>:i.gn :i. f:i.c<:Htdo, r1um primeiro momento, um gra1A crescente de pene-

traçâo de importç5es de produtos dos settJre~ os quais a Alema-

nh~ teve uma maior· espccializaçio. Esse fato pode ser· 1Di11im1za·-

do Pl~'l.a an<:ÍU.se da evo1uç;4:o da ta:--<a de: c:ámb:i.o (gráfico 14)_. qt.u-.ó-

1nostra a valorizaçâo da moeda alemi frente ao dcilar, 



os pre~os dos Produtos norte americanos mais baratos fr·ente ao 

alemâes, aumentar1do o grau de renetraçio desses produtos. ·ram-

bim a análise da evoluçio dos termos de troca (grifico i5) da 

Alemanha, que mostra em 88 seu ponto miximo a d~cada, a que 

significa o aumento da capacidade de importar da Alemanha, ten­

do n mesmo resultado do fator anterior (nesses dois gráficos 

dividiu-se as importaç6es correntes por 1000, para que ficasse 

mais visível a correlaçâo ent1·e os do1s fatores comparados) 



CONCLUSÃO 

O desempenho da Alemanha no com~rcio mundial foi frágil n~ 

primeira metade da década Je 80 e apresentou um rápido crescimen-

ga, assim, uma hipótese inicial que considerava a evoluçâo da ta­

xa de câmbio Cdesvalorizaçâo do marco) um fator determinante do 

arranque do setor exportadol- Entretanto, como foi visto, r10 pe­

ríodo em que ocorre a valoriza~io do ddlar frente ao marco (a 

partir de 81 até 85, em funçio da política adotada pelos EUA, de­

nom:i.nad:::\ ''diplomacia do dÓl::.1r· i)or·t:~;;-.•''), <:\~:; expor·t::::1ç:Õe~; al(~~m;-;-;"; ·~~111 

relaçâc às exportaç5es mundiais nâo apresentam crescimento posi-

tivo.A explicaçâo para esta ''contradiçâo'' reside em: 

crescente preço de exportaçâo dos pr8dutos alemies (embor~ 

inferior ao cr·scimento dos pre~os de irnportaç:~o); 

a queda do preço do petrdleo derrubou a capacidade de im­

portar dos países produtores, que demandar·am menos da Alemanha.; 

os exportadores alemies preferiram perder mercados e~te11os 

a reduzir seus lucros (veja a rigidez dos preços de exportaçâo 

dos produtos alemies); 

contra~io do mercado mundial, derivado de uma recessáo de 



O desempenho ''contraditório continua na s2gunda metade da 

déc::ad;·~, 1985 e com o fi1n da ''(jiplomacia. 

"soft lending'' do dólar frente ao marco, principalmente, levando 

este a se valorizar quase 100% no per·íodo 84-88. A pal-ticipaç~o 

da ~~1(:~manh;·:, ltas e.><portaç:Ôe~> muncjia.i.~;. que E'nt\··e o PE!"J:c,dt.-:; 80---i3'5 

acusa uma média de crescimento de 9,3h , r1o período 86-88 essa 

mádia sobe para 11,5% (variaç5o de 23,6%). Os fatores que ~xrli­

cam e::5~~'"- nov;·:~. ''contr.:idil.~;J:o'' ~;:,i·:io: 

pequena queda nos preços de exportaçao dos produtos ~]e­

mies (embora acompanhada de uma QlJeda llr·usca dos p1·eçus ~e 1mpur 

taçio 1 tr·azendo uma melhor·a signific~tiva nos ter·mos de trc1ca) 

(JS exportadores flexibilizaram suas taxas de lucros; 

ma1or competitividade do p1··oduto alpm~o, r·csultado ds uma 

crescente especiali2açâo de aguns setores chav~s da economia; 

maior dj_namismo do mercado mund1~l 

Embor·~ as hipdteses 1n1c1als terem sido satisfeitas, cabe 

uma autocrítica por nio ter se levado em conta q!Je a evolução da3 

expo1·taç6es da Alemanha tem duas fases distintas durante o perío­

do analisado, sendo que o primeir·o período (80-85) nega um8 das 

P'i"'íõ:mi<.:><.:.-di:> do al--gumenY.:o inicial, que hou.vfi:: \)ol!l de-:-sempenho d:;,,-::; ex--· 

poJ--taG:Õr,:-~~:; ·-· e, como v:i.mos, E-~':5se de-,;empenho :i.ni.c::i.al é fr~i_(J.i.1 (;:-

IJastante aqu(m do imaginado Cem ter1nos reaL~ e em relaçio às ex­

pol--taç:Õe~;; muncli~J.j_~;, J<":l. qtu·:·~ t?m t:E'r·mos :i:lb~o:o1uto~c; hd, dE~ f:,'\l:o, um 

crescimento a pa•-tir de 82). 



estudo foi possível apreender um pouco o carái:er 

reestrutura~âo da indJstria alemâ, ir1ic1ada no final da ddcada de 

/'0 levada a cabo ainda na pr1me1r·a metade da d0cada de 80. Cl 

principal objetivo e resultado desta reestr·11tur~çâo fo1 o au1nento 

da competit:lv:i.dade do produto alemAo, que pr·oric1ou u 

das EXPIJr·ta~5es a partir de 85, a despeito de uma valoriza~~o rá-

p i.d<:l do marco frente ao d(51ar. Em ttrmus globa1s, a partir· Ja do 

pr·:~.meil··o c:ho(~u~.~- do petr61eu, há um declínio nas :i.ndu-,tr 1::.;_~,~ de 

uma reduçâo da particlraçào relat1va da produçâo de 

máqu:i.na~:, el~tricas em termos de produto, air1da '.:JlAe aprese11te um 

:~.nc:y·~;~mento em t:ermos dE-~ v:,:xlor· afJY'E~I<:l.do (m<:x:l.or Produt:i.\l:i.clade, 111(,:-.' ... 

no·c produ(;:;~o), l.tm ::~um~::.nto da pai .. 'c:i.c:i.paç:~~o r(·.-:1.;;·\t:i.va d<"i1:~ indus\:r·:~.;;<s 

um co11tÍnuo 1ncrementc na parti.c1pa~ac das .i. ndu,:; t r· :i.;·,\ s; 

de equipamento de transportes. Essas mud~r\ças, f1uto do pr·occsso 

cr·istalizoLt setor·es mais ou 1ncnos 

O 11UC1EO CEI1tra] ( qu:~:m:i.ca, t I 
.. I . , . au omoJl 1st1ca, 

t&~te:i.s e madeira) e as novas tecnolagi~s CelctrGnica e a biotec-

no1os.!i~t) 

par~ic:i.paçào do Estado Ctl que Dominguez chama de ''E~=;tado 

·:=.ub si d :i.,.,;_ i- :i. o'' ) no pr·ocf,'Sso de reestrutur&çâo se mo':'::.tra 

já citado, concedendo subs1d1os e oferElEndo reLursos ~ara a 111u-

vaçâo c apl:lcaçao em P&D. 



reestruturaçâo trouxe, num primci1··o momento, 

o pr·oblema do crescimento negativo da populaçâo alem~, 

out r· o 1 a do nio conseguiu resolver o pr·olema Ju que 

n<:t d~l. de c ~1.d<:1. 

de mcrc~dos externos mesmo num momento de ac11·ramento da c:uncor· 

ríincia ini:t?r·nacional, no!;; sF.:torE'!;; de :.1lta t:(:,:c:nolouia. 

~·G tor importante à, manutençâu dos mercados alcmâes, pr·i11cipalmente 
!'J::,~· ..... 

na Europa, ~ a confiabilidade no produto, a qualidade do serv~ço 

de pós-venda e o respeito ao prazo de entrega. 

em mio-de-obra e mat~rias-primas p i". :I.ITI<il'i"" :1.~\~;;' 

como tamb~m à agricultura e setores extrat:~vistas. l~o e11tanto, u 

pr·otecionismo alemio ~ menor que de s~us P~l-ceiros eur·opetlS 

O que tem favorecido os produtos alemâes sao as regulamenta-

ç5es da Comunidade Econ8mica Europ6ia, representando uma pr·oteçâo 

e f"(·?t: :i. 'v' a produtos alemâes cont1 a os J~P(Jneses P 

manh:;,1.. 
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tabela 4: Exportacoes da Alemanha, po1 Produto~, em Bill,oes de ha1·co~, 
Comparacao Entr~ os Anos 80 e 88 

·veicules :maquinas :qUllflLca :elftro~l sidei 

i 980 58 9 62 ~ ~ry ~ ~A 
' ' J •• ' " ~. 17 ç 

1988 1 1 4 ' 9 I 00 ' 
~ 
J Si ' 4 59 ' 

c u 

v ar iacao ~ 9~& 60% 71% 76% - JA o1% 

fonte· Bundesminister·1u1n fLter Wirtschaft, 1n Leistung 1n Zahlen 88. 



i:abela 5: Companu::ao da Composicao Setonal do Valor da Producao 
da Industria de Transfarmacao da Hlemanh.a, Entre 88 e 80. 

1980 

Processamento 5'2,38 
-Alimentos, madeira 
mineral s n " metalicos iB,n 

-Papel e celulose, 
quimica e metalurgica 33,66 

Montagem 38,08 
-Eletroeletronicas 18,61 

.Haq. e equiP. eletr. 9,25 

.Instrum. de precisao 1,37 
-Outras 27,38 

. Haq e equip -elet . 11,14 n 

.Hat. de transporte 11,04 

.Automobilística 9,66 
Outras i,38 

Tradiciomüs 5,36 

Ed. e Grafica 1,77 
........ 

Outros 1,49 

fonte· OECD, apud Laplane 

vanacao 
1988 ! 

45,61 -i2,92 

i7 ,28 -7,69 

28,33 -15,83 

45,99 2i, 03 
i2,52 17,89 
1í, 19 20,89 
1,33 -1,92 

33,47 22,24 
12.,~2 12,33 
14,65 32,67 
i3,25 37,10 
1,42 2, 90 

4,7í -12, i3 

L83 3,39 

í,Só -25,30 
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tabela 6 : Importacoes e Exportacoes da RFA por Principais Paises, 
Em bil hoes de Marco~. Comparacao ent1e 80 e 88. 

:1.980 
1988 

v.:n ·i a c ao Y. 

Japao 
: :liTIP o r t 

10434 
28:366 

27i% 

<~~><P c:> r t 

3960 
l.3ii1 

231% 

EUA 
: :i.ITIP CH "t 

25960 
29095 

:1.2~; 

ftX P Ol"t 

?'1.478 
45678 

i.26% 

E Uli: O F·~~ 
·i mport 

í.~48142 

: 3~·,l:·l r I I 

43}; 

expore 

267666 
47:'j168 

.1.777. 
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